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Introdução 

Eletrodos modificados automontados podem ser 
obtidos a partir do método camada-por-camada (LbL), 
o qual se baseia na adsorção física de colóides e 
polímeros com cargas elétricas opostas, permitindo 
um alto controle da espessura e a nanoarquitetura 
dos materiais.1  

Neste trabalho, foram preparados filmes 
automontados de WOxHy/quitosana e 
WOxHy/quitosana/polióxido de etileno (PEO). A 
escolha destes materiais se deve às propriedades 
eletrocrômicas de compostos à base de tungstênio, 
os quais apresentam variação de absorção de luz, 
concomitantemente com a inserção de íons lítio na 
sua estrutura, quando submetidos à ação de um 
campo elétrico externo. Filmes automontados 
visualmente homogêneos podem ser obtidos com o 
uso de dispersões poliméricas de quitosana devido à 
sua capacidade de se complexar com íons de metais 
de transição em meio aquoso. No entanto, este 
polissacarídeo não é um bom condutor de íon lítio. 
Assim, filmes eletrocrômicos de WOxHy e blendas de 
quitosana e PEO podem apresentar baixo tempo de 
resposta devido à alta mobilidade iônica no interior 
das hélices do PEO.2 
    

Resultados e Discussão 

Na figura 1 é mostrado o perfil potenciodinâmico 
dos filmes LbL de WOxHy/Quitosana e 
WOxHy/quitosana/PEO, ambos com 20 bicamadas e 
uma velocidade de varredura de 50 mV.s-1. Pode-se 
observar a partir das ondas de oxidação que os íons 
lítio são desintercalados em potenciais mais positivos 
para o filme de WOxHy/quitosana em relação ao filme 
com PEO. Nota-se também que a densidade de 
corrente também é maior para o filme 
WOxHy/quitosana/PEO, indicando uma maior 
mobilidade dos íons lítio na sua estrutura devido à 
presença do PEO na entrada e a saída dos íons 
Lítios, otimizando a mobilidade iônica. 

 
 
 

Figura 1: Perfil potenciodinâmico dos filmes LbL de 
WOxHy/quitosana (- )  e  WOxHy/quitosana/PEO (...). Solução 
eletrolítica de LiClO4/carbonato de propileno. v = 50 mV.s -1. 

A  Figura 2 mostra o perfil potenciodinâmico do 
filme LbL de WOxHy/quitosana/PEO para diferentes 
velocidades de varreduras. Observa-se que o máximo 
da onda de oxidação não é deslocado com o 
aumento da velocidade de varredura, isto indica uma 
rápida velocidade de difusão iônica, propiciando uma 
maior ciclabilidade em relação ao filme 
WOxHy/quitosana. 
Figura 2: Voltamogramas de WOxHy/quitosana/PEO para 

diferentes velocidades de varredura: 20, 50, 100, 120, 150, 
200 mV.s -1. A seta indica o aumento da velocidade de 
varredura. 

Conclusões 

A partir destes resultados, sugere-se que as 
interações entre as moléculas de quitosana, os íons 
tungstênio e PEO, permitiram a formação de filmes 
automontados com a presença de um polímero 
condutor iônico, contribuindo para o aumento da 
velocidade difusional dos íons lítio.  
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